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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO

CONSELHO DO CENTRO MULTIDISCIPLINAR DE ANGICOS


ATA DA QUARTA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DO CENTRO MULTIDISCIPLINAR DE ANGICOS.
Aos onze dias do mês de abril do ano de dois mil e dezoito, às quatorze horas e oito minutos, na sala de reuniões da Direção do Campus, no bloco Administrativo da Universidade Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA – Centro Multidisciplinar de Angicos - CMA, sob a presidência da reunião, o presidente, Araken de Medeiros Santos, presentes os senhores conselheiros e senhoras conselheiras, Carmelindo Rodrigues da Silva, Edwin Luize Ferreira Barreto, Francisco Edcarlos Alves Leite, Janaina Salustio da Silva, Akynara Aglaé Rodrigues Santos da Silva Burlamaqui, Sileide de Oliveira Ramos, Lêda Maria Oliveira de Lima, Luana Dantas Chagas, Natália Veloso Caldas de Vasconcelos, Franselma Fernandes de Figueirêdo e José Anjo da Silva Júnior. Totalizando doze presenças, atingindo, assim, o quórum regimental. Sendo iniciada a quarta Reunião Ordinária do Conselho do Centro Multidisciplinar de Angicos, convocada pelo Diretor de Centro em conformidade com a Resolução CONSUNI/UFERSA Nº 012/2017, Art. 7, de 23 de agosto de 2017. O Diretor do Centro Multidisciplinar de Angicos, na qualidade de Presidente do Conselho, coloca a pauta em discussão. O professor Francisco Edcarlos Alves Leite pediu a inclusão do ponto: formação de uma comissão para conduzir a eleição da coordenação do Bacharelado em Ciência e Tecnologia do turno Noturno. O pedido de inclusão do ponto foi aprovado com oito votos favoráveis, nenhum contrário e três abstenções. Após a aprovação do pedido de inclusão, não houve discussões ou pedidos de inclusão de ponto. Foram colocadas em votação, a pauta desta reunião e a pauta do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONSEPE, sendo aprovadas com oito votos favoráveis, nenhum contrário e três abstenções. Dando início a pauta para apreciação e deliberação dos seguintes pontos. Primeiro Ponto: apreciação da Pauta da 4ª Reunião Ordinária do CONSEPE, que será realizada na próxima quinta-feira, dia doze de abril de dois mil e dezoito. Primeiro ponto do CONSEPE: apreciação e deliberação sobre processos de renovação de afastamento. O presidente, Araken de Medeiros Santos explicou que não foi enviado nenhum processo de afastamento junto com a pauta, mas a Secretaria de Órgãos Colegiados afirmou que os processos de Wivaldo Dantas de Asevedo Júnior e Francisco Vieira de Oliveira seriam incluídos na reunião. O professor Carmelindo Rodrigues da Silva explicou que os processos não foram enviados, mas o parecer da Pró-Reitoria de Graduação – PROGRAD foi enviado e o Departamento de Ciências Humanas – DCH apreciou. O professor Edwin Luize Ferreira Barreto falou que como conselheiro do CONSEPE, ele teve acesso aos processos de afastamento e explicou que o processo do professor Wivaldo Dantas de Asevedo Júnior teve um problema relacionado aos prazos, por esse motivo, o professor Araken de Medeiros Santos explicou e pediu para que o representante do Conselho no CONSEPE que é o professor Edwin Luize Ferreira Barreto explicasse o motivo que o processo de Wivaldo Dantas de Asevedo Júnior está desde janeiro irregular, pois ele deu entrada na renovação de afastamento no início de dezembro do ano passado, na Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós Graduação – PROPPG, quando o processo veio chegar ao Campus Angicos, foi no dia vinte e dois e de dezembro, no início do recesso de final de ano e com o decorrer recessos e feriados, o processo chegou a ser apreciado no Conselho de Centro no início do mês de março, logo após a apreciação pelo conselho, o processo foi encaminhado de volta para a PROPPG, depois Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGEPE, depois Comissão Permanente de Pessoal Docente – CPPD e após todos os trâmites processuais, somente na sexta-feira passada que o processo chegou a Reitoria. Já com relação ao processo do professor Francisco Vieira de Oliveira, está atrasado, mas com o prazo menor, desde o início de março.  O professor Carmelindo Rodrigues da Silva acrescentou que o conselho poderia votar esses afastamentos para dá mais respaldo ao representante do Conselho no CONSEPE. O professor Francisco Edcarlos Alves Leite explicou que as convocações das reuniões do CONSEPE não trazem mais a pasta da reunião, eles recebem somente o link da pasta, sendo que ele verificou na noite anterior, os processos já estavam disponíveis para acesso. Ele explicou também que os pontos não serão incluídos na reunião, o ponto já existe, o que serão incluídos são os processos referentes ao ponto de pauta. Houve um esclarecimento por meio de um documento que Edwin Luize Ferreira Barreto teve acesso, ele fez a leitura para o conselho, esse documento questionava ao Campus Angicos com relação ao processo de afastamento, se iria retroagir ou não. Não houve mais discussões, o ponto foi colocado em votação e foi aprovado por unanimidade com a ressalva de que o início do afastamento seja retroativo. Segundo Ponto do CONSEPE: Apreciação e emissão de parecer sobre processo de redistribuição da servidora docente Pollyanna Freire Montenegro Agra, conforme processo nº 23091.002711/2018-40. O presidente do Conselho colocou o ponto em discussão. O professor Francisco Edcarlos Alves Leite explicou que o processo está nos trâmites internos, após esses trâmites, o Reitor irá enviar um ofício à Universidade Federal de Campina Grande - UFCG para que o processo seja tramitado naquela universidade. Depois do esclarecimento e sem mais discussões, o ponto foi colocado em votação e foi aprovado com dez votos favoráveis, nenhum contrário e uma abstenção. Terceiro Ponto do CONSEPE: apreciação e deliberação sobre Errata ao Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Pedagogia, enviado via Memorando Eletrônico Nº 84/2018 - PROGRAD. Ao abrir para discussões, o presidente do Conselho falou que acredita que não foi intenção de desrespeitar as instâncias, mas houve uma irregularidade no processo até chegar ao CONSEPE, pois segundo a resolução doze do CONSUNI diz que, qualquer alteração seja Projeto Pedagógico de Curso – PPC, disciplinas ou quaisquer alterações dessa natureza, ela precisaria passar pelo Conselho de Centro e a alteração que estaria sendo proposta é uma alteração em quebra de pré-requisitos, sendo que a referida proposta deveria ter passado pelo Conselho de Centro, ao invés disso, foi encaminhada direito para o CONSEPE, nesse caso, estaria desrespeitando a resolução doze do CONSUNI, pois é a resolução que define como deveriam funcionar os centros e os departamentos. A professora Franselma Fernandes de Figueirêdo explicou que a orientação para que fosse enviado direto para o CONSEPE veio da Pró-reitoria de Graduação – PROGRAD, alegando que pela urgência, seria necessário passar direto para PROGRAD pedindo essa quebra de pré-requisito para que fosse possível iniciar o curso normalmente, por essa urgência, a professora também afirmou que foi colocado que em nenhum momento estaria ferindo alguma instancia da Universidade. A conselheira explicou que pré-requisito na grade curricular da disciplina do terceiro período, Educação Infantil estaria chocando com outro pré-requisito, por esse motivo, a Divisão de Registro Escolar – DRE quando foi cadastrar a disciplina, alterou toda a grade curricular do curso de pedagogia e por causa dessas alterações, a coordenação do curso precisaria enviar um documento para pró-reitor de graduação pedindo para alterar a grade curricular e por ser um caso excepcional, teria que enviar diretamente para o pró-reitor, pois o curso de pedagogia não teria um núcleo docente estruturante – NDE e para formar o NDE também precisaria ter um colegiado de curso, o curso também não dispunha de um colegiado de curso, porque a PROGRAD alegou que não tinha docente em cada área de atuação, pois o curso ainda estaria no seu início. Outro problema alegado era que se o problema de pré-requisito não fosse resolvido antes de iniciar as matrículas de ingresso no curso, o curso de pedagogia pararia, por esse motivo a Conselheira afirmou que queria resolver o problema para que não iniciasse outros problemas. O presidente Araken de Medeiros Santos falou que tinha até comentado com a conselheira Luana Dantas Chagas para que o ponto fosse retirado do CONSEPE para que fosse apreciado neste conselho, mas devido ao prazo, poderia prejudicar os alunos, então ele resolveu não pedir para retirar porque de qualquer maneira estaria sendo apreciado nesta reunião, o professor afirmou que dessa vez vai deixar o ponto ser apreciado no CONSEPE antes da decisão deste Conselho, pois de certa forma, o ponto está sendo discuto neste Conselho, mas que fica o alerto para todos os coordenadores de curso para que não aconteça outra vez uma situação como essa. A professora Franselma Fernandes de Figueirêdo explicitou que mais uma vez a Universidade criou um problema por causa de problemas de comunicação. Após várias discussões, o ponto foi colocado em votação e aprovado com dez votos favoráveis, nenhum voto contrário e uma abstenção. Quarto Ponto do CONSEPE: Outras ocorrências. Segundo Ponto: Criação de comissão para conduzir eleição da coordenação do Curso Bacharelado em Ciência e Tecnologia – BCT do Turno Noturno. O presidente da assembleia ressaltou que a portaria da coordenação se venceria em maio, por isso seria necessário indicar uma comissão para que seja feita a eleição e como a eleição só poderia ser feita em período letivo e estariam no final do período letivo, a eleição deveria acontecer no retorno do período letivo do próximo semestre. O presidente da assembleia passou a palavra ao conselheiro Francisco Edcarlos Alves Leite para que ele fizesse a indicação dos membros da comissão para realização da eleição do BCT – Noturno, a indicação feita foi a seguinte; Enai Taveira da Cunha e Damilson Ferreira dos Santos como membros titulares e Kleber Cavalcanti Cabral como membro suplente, após a indicação dos membros da comissão eleitoral da coordenação do BCT – Noturno, a indicação foi colocada em votação e o conselho aprovou por unanimidade. Outras Ocorrências: O presidente do Conselho deu início a sua fala, falando do desrespeito da reitoria em relação à direção do Campus, o Reitor compareceu ao Campus para visitar as obras que estariam sendo realizadas no Campus, para discutir com os construtores os problemas das obras, mas a Direção não foi informada, a reitoria convida representante do Diretório Central dos Estudantes – DCE, mas não convida a direção do Campus, reunião essa que seria para tratar de assuntos relacionados aos problemas do Campus Angicos, o diretor Araken de Medeiros Santos afirmou que ficou sabendo por intermédio de terceiros e então ele compareceu nas reuniões sem ser convidado, ele ainda afirmou que iria sempre que ficasse sabendo, pois as reuniões seriam para tratar de problemas do Campus e ele afirmou que precisaria ficar sabendo. O professor Araken de Medeiros Santos afirmou que a representação estudantil no CONSUNI é do Campus Angicos e diante disso, essa representação levaria todos os problemas diretamente para o CONSUNI sem que passasse primeiramente pela direção do Campus. Outro episódio que aconteceu foi uma agendamento de uma reunião entre a reitoria e a representação estudantil, para discutir questões relacionadas especificamente sobre a resolução de avaliação, mas a representação do DCE no CONSUNI publicou em redes sociais, pedindo levantamento de demandas gerais para serem repassadas à reitoria, pois a aluna iria se encontrar com o reitor na referida reunião, por essa razão, o diretor afirmou que se for para tratar de assuntos relacionados ao Campus, a direção deveria ser convidada. A professora Sileide de Oliveira Ramos comentou que em uma reunião em que a representante discente participou, ela falou mal dos professores, como também faltou com respeito, empunhando dedo e ninguém falou nada a sobre a fala dela, ela se sentiu com a razão de falar o que quisesse e nenhum dos professores contrapôs o que foi dito, então ela “cresceu” até chegar ao ponto de faltar com respeito aos professores. O professor Carmelindo Rodrigues da Silva comentou a maneira de como a representante do DCE no CONSUNI vinha fazendo sua representação no conselho, ou seja, “às margens” da administração, este Conselho deveria manifestar de uma forma educada e firme para informar que as demandas precisariam passar primeiramente pela Direção do Campus, essa seria uma exigência do conselho. Outro ponto que o professor Carmelindo Rodrigues da Silva se referiu foi com relação a um documento colocando uma condição ou atitude, pois o conselho não aceitaria a maneira de como a representante discente no CONSUNI estaria conduzindo sua representação e esse documento precisaria ser redigido em nome do conselho de centro e a direção do Campus e encaminhar para o Reitor. O professor explicou que as referidas atitudes não prejudicam somente o Diretor e sim o Campus como um todo. O presidente do Conselho citou que na última reunião do CONSUNI foi exposto um problema referente ao Campus Angicos, problemas de disciplinas de educação especial e libras e de cálculo, mesmo assim, não soube em qual tom foi levantado o problema das disciplinas no Conselho Universitário, pois se encontrava de férias. Ainda com relação ao problema das disciplinas, ele falou que esteve de férias do dia dezenove a vinte e nove de março, no dia vinte e seis de março, a reitoria enviou um memorando para Direção do Campus Angicos pedindo para ser respondido no período de três dias corridos, solicitando alguma resposta no que se referia ao problema das disciplinas, pois tinha chegado uma denúncia junto à reitoria. Ele explicou que leu o memorando, mas como estava em período de férias, não poderia responder. O professor também explicou que o pedido não deveria ter sido enviado para direção do campus e sim para os departamentos envolvidos em que estariam ocorrendo o problema, seriam eles, o Departamento de Ciências Humanas – DCH e o Departamento de Ciências Exatas e Tecnologias da Informação – DCETI, então ele encaminhou o memorando da reitoria para o Diretor em exercício, o Vice-Diretor, Joselito Medeiros de Freitas Cavalcante, mas como o Diretor em exercício estaria respondendo a mesma situação para a ouvidoria, pois a denúncia se deu pela ouvidoria, então ele poderia ter se confundido com os assuntos e não respondeu ao memorando da reitoria. Ao retornar das férias, o professor Araken de Medeiros Santos não se atentou ao memorando porque o problema já estaria resolvido; por achar que o professor Joselito Medeiros de Freitas Cavalcante pudesse ter respondido; e por não ter recebido nenhuma cobrança da reitoria sobre a informação solicitada. Então o Diretor recebeu outro memorando que foi lido durante a reunião com o seguinte teor: Senhor Diretor, primeiro, através desse reiteramos o pedido de informações apresentadas por meio de memorando eletrônico número quarenta e nove, barra dois mil e dezoito-GR, emitido no dia vinte e seis de março do ano corrente. Segundo, em que pese haver confirmação de leitura por vossa senhoria no mesmo dia de envio, até a presente data não fora fornecida qualquer resposta. O não atendimento a solicitação pretérita de forma tempestiva, além de prejudicar o bom andamento dos procedimentos administrativos, pode gerar responsabilidade do agente público, uma vez que configura possível ofensa aos artigos cento e dezesseis e cento e dezessete da lei oito mil, cento e doze, barra noventa, que consta que esse dois artigos são de insubordinação. Por fim, novamente reiteramos a necessidade de prestação das informações solicitadas no memorando anterior, assim individualizado no prazo de dois dias corridos. Depois da leitura do conteúdo do memorando, o Diretor Araken de Medeiros Santos falou que esse seria o tom de conversa da reitoria com a Direção do Campus. Alguns membros do conselho sugeriram que não precisaria de envio de documentos para nenhuma das partes envolvidas e prevalecer diálogos entre as partes. O conselheiro, Carmelindo Rodrigues da Silva, sugeriu que colocasse em votação e o que fosse decidido neste conselho, fosse realizado de maneira educada. Ele aproveitou a fala para citar que diálogos de forma verbal nem sempre seria o melhor caminho e expos um problema recorrente na copa do bloco de professores, pois vários alunos que não seriam bolsistas teriam acesso ao interior da copa para beberem água, tomarem café e deixando xícaras sujas na pia, ele explicou que essa seria a primeira vez que colocou isso a público. Houve outras informações, esclarecimentos e questionamentos referentes a alguns problemas de diferentes naturezas relacionados ao Campus. Após o Cumprimento da Pauta, o Presidente do Conselho do Centro Multidisciplinar de Angicos, Professor Araken de Medeiros Santos deu por encerrada a reunião, às quinze horas e trinta minutos do presente dia, agradecendo a presença de todos. Estiveram presentes na reunião doze conselheiros, conforme lista de presença em anexo. Para constar, eu, Francisco Cesar de Souza, Secretário Executivo, matrícula SIAPE nº 1824162, ______________________________________, lavrei a presente Ata que, depois de lida, será assinada pelo Presidente do Conselho do Centro Multidisciplinar de Angicos para que surta os fins legais.

ARAKEN DE MEDEIROS SANTOS
Presidente do Conselho
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